
Aula 9 3 Narratologia Estruturalista (Parte 1): 
As Estruturas da Narrativa
Olá! Seja bem-vindo(a) à nona aula do nosso Curso de Teoria Literária Avançada. Sei que a rotina pode ser 
exaustiva, mas a sua dedicação em aprofundar seus conhecimentos em literatura é inspiradora. Hoje, 
embarcaremos em uma das correntes mais influentes e fascinantes do século XX: a Narratologia Estruturalista. 
Prepare-se para olhar as histórias que você ama de uma perspectiva totalmente nova, desvendando os 
mecanismos ocultos que as fazem funcionar.

Muitas vezes, lemos um livro ou assistimos a um filme e nos emocionamos, nos identificamos com os personagens 
ou nos surpreendemos com o enredo. Mas você já parou para pensar que, por trás de cada história única, existem 
padrões e estruturas que se repetem, quase como um esqueleto invisível que sustenta a carne e o sangue da 
narrativa? É exatamente isso que a Narratologia Estruturalista nos convida a explorar: a gramática universal das 
histórias.

Nesta aula, nosso objetivo é que você seja capaz de identificar e analisar as estruturas fundamentais que 
compõem qualquer narrativa, desde os mitos ancestrais até as séries mais recentes. Vamos mergulhar nas 
contribuições de pensadores como Claude Lévi-Strauss, Tzvetan Todorov e A. J. Greimas, cujas ideias 
revolucionaram a forma como entendemos a literatura e a cultura. Ao final, você terá ferramentas para desconstruir 
e compreender a lógica interna de qualquer texto narrativo, uma habilidade valiosa tanto para a academia quanto 
para a sua vida profissional, especialmente em um cenário onde a análise crítica de discursos é cada vez mais 
demandada.

Para aproveitar ao máximo, lembre-se de seus conhecimentos prévios sobre os conceitos básicos de narrativa 3 
enredo, personagens, tempo, espaço. Pense também em como a linguagem funciona, com suas regras e 
estruturas. A Narratologia Estruturalista é, em essência, uma tentativa de aplicar essa lógica linguística ao universo 
das histórias. Vamos juntos nessa jornada de descoberta, transformando a complexidade em clareza e o abstrato 
em aplicável.



A Busca pelos Padrões Universais: O 
Estruturalismo e o Mito
Imagine que você é um arqueólogo, mas em vez de desenterrar artefatos antigos, seu trabalho é escavar as 
profundezas das histórias humanas. Você percebe que, apesar das diferenças culturais e temporais, certos 
padrões e temas se repetem, como se houvesse uma linguagem secreta por trás de todas as narrativas. Essa é a 
essência do Estruturalismo, uma corrente de pensamento que floresceu no século XX e buscou identificar as 
estruturas subjacentes que organizam os fenômenos culturais, sociais e, claro, literários.

Antes de mergulharmos nas narrativas literárias propriamente ditas, precisamos entender a base desse 
pensamento. O Estruturalismo nasceu da linguística, com Ferdinand de Saussure, que propôs que a linguagem não 
é apenas um conjunto de palavras, mas um sistema de relações. Essa ideia foi expandida para outras áreas, e um 
de seus maiores expoentes foi o antropólogo francês Claude Lévi-Strauss. Ele aplicou o método estruturalista ao 
estudo dos mitos, revelando que essas histórias ancestrais, aparentemente caóticas e diversas, possuíam uma 
lógica interna e estruturas recorrentes.

Lévi-Strauss via o mito como uma forma de linguagem, uma maneira pela qual as sociedades tentam resolver suas 
contradições e dilemas fundamentais 3 vida e morte, natureza e cultura, bem e mal. Para ele, o significado de um 
mito não estava em sua sequência linear de eventos, mas nas relações e oposições entre seus elementos. É como 
se cada mito fosse uma partitura musical, e o que importa não é apenas a melodia, mas a harmonia e os 
contrapontos entre as notas.

Ele propôs que os mitos são construídos a partir de "mitemas", unidades mínimas de significado que se combinam 
e se opõem, revelando uma estrutura profunda. Pense nos mitos como blocos de LEGO: você pode construir 
castelos, naves espaciais ou cidades, mas todos são feitos dos mesmos blocos básicos, organizados de maneiras 
diferentes. Essa abordagem nos permite ver que, por trás da superfície de histórias aparentemente distintas, 
existem lógicas universais que refletem a mente humana e suas preocupações atemporais.



Lévi-Strauss e a Análise Estrutural do Mito: 
Desvendando a Lógica Profunda
A contribuição de Claude Lévi-Strauss para a análise estrutural do mito é fundamental para compreendermos a 
base da narratologia. Ele argumentava que os mitos, embora contados de diversas formas em diferentes culturas, 
não são narrativas aleatórias. Pelo contrário, eles operam como um sistema lógico, uma espécie de "pensamento 
selvagem" que busca mediar contradições inerentes à experiência humana. Sua metodologia envolvia a 
identificação de pares de oposições binárias (quente/frio, vida/morte, cru/cozido) que estruturam o significado do 
mito.

Para Lévi-Strauss, o mito não é apenas uma história, mas uma ferramenta intelectual que a mente humana utiliza 
para organizar o mundo. Ele analisava os mitos não em sua sequência temporal, mas em sua estrutura sincrônica, 
ou seja, como um conjunto de relações simultâneas. Imagine um jogo de xadrez: o que importa não é apenas a 
sequência de movimentos, mas a posição de todas as peças no tabuleiro em um dado momento e as relações de 
poder e oposição entre elas. O significado emerge dessas relações, não de um único movimento isolado.

Um exemplo clássico de sua análise é o mito de Édipo. Lévi-Strauss desmembrou o mito em suas unidades 
mínimas (mitemas) e as agrupou por temas, revelando oposições como a superestimação dos laços de parentesco 
(Édipo casa com a mãe) versus a subestimação dos laços de parentesco (Édipo mata o pai), ou a negação da 
autoctonia (homens nascidos da terra) versus a afirmação da autoctonia (nomes que remetem a dificuldades de 
andar, como o próprio Édipo, que tinha pés inchados). Ao final, ele propôs que o mito de Édipo tenta mediar a 
contradição entre a crença na origem autóctone do homem e a observação de que os homens nascem de um 
homem e uma mulher.

Essa forma de pensar, que busca as estruturas profundas e as relações de oposição por trás da superfície dos 
fenômenos, é o que pavimentou o caminho para a Narratologia. Ela nos ensina que, para entender uma história, 
não basta saber "o que acontece", mas sim "como" e "por que" esses eventos se relacionam e se organizam para 
produzir sentido. É uma lente poderosa para enxergar a arquitetura invisível que sustenta todas as narrativas, 
sejam elas mitos, contos de fadas ou romances complexos.



A "Gramática" da Narrativa: Tzvetan 
Todorov e a Lógica das Histórias
Se Lévi-Strauss nos mostrou que os mitos têm uma estrutura lógica, o próximo passo foi aplicar essa lógica 
diretamente às narrativas literárias. É aqui que entra Tzvetan Todorov, um dos fundadores da narratologia 
moderna. Ele propôs que as narrativas, assim como as frases de uma língua, possuem uma "gramática" própria, 
um conjunto de regras que governam a combinação de seus elementos e a progressão de seus eventos.

Todorov, influenciado pela linguística e pela semiótica, buscou identificar as unidades mínimas da narrativa e as 
regras de sua combinação. Para ele, uma narrativa não é apenas uma sequência de acontecimentos, mas uma 
transformação de estados. Pense na sua rotina diária: você acorda (estado inicial), enfrenta desafios (problemas), 
resolve-os (ações) e vai dormir (estado final). Essa é uma micro-narrativa, e Todorov nos ajuda a ver que todas as 
histórias seguem um padrão semelhante de equilíbrio, desequilíbrio e reequilíbrio.

Ele propôs um modelo simples, mas poderoso, para analisar a estrutura de um conto ou romance. A narrativa 
começa com uma situação de equilíbrio (um estado de coisas estável). Em seguida, ocorre um evento 
perturbador que rompe esse equilíbrio, criando um desequilíbrio ou problema. Os personagens então se engajam 
em ações para tentar restaurar a ordem, o que leva a um novo equilíbrio, que pode ser igual ou diferente do inicial. 
É como uma balança: ela está equilibrada, algo a desestabiliza, e então ela busca um novo ponto de equilíbrio.

Essa "gramática" nos permite entender que, independentemente da complexidade da trama ou do número de 
personagens, a essência da narrativa reside nessa sequência de transformações. Por exemplo, em um conto de 
fadas como "Chapeuzinho Vermelho", o equilíbrio inicial é a vida tranquila da menina e sua avó. O evento 
perturbador é a aparição do lobo. As ações são a jornada de Chapeuzinho e a intervenção do caçador. O novo 
equilíbrio é a derrota do lobo e a segurança restaurada. Essa estrutura é tão fundamental que a encontramos em 
noticiários, fofocas e até mesmo em nossos próprios relatos de experiências.



A Estrutura Narrativa de Todorov: Do 
Equilíbrio à Transformação
A teoria de Tzvetan Todorov sobre a estrutura da narrativa é uma ferramenta analítica poderosa que nos permite 
decompor qualquer história em seus componentes essenciais e entender como eles se relacionam para criar 
sentido. Ele argumentava que a narrativa é, em sua essência, uma sequência de proposições que descrevem 
estados e ações, organizadas em um ciclo de transformação. Essa visão nos ajuda a enxergar a lógica interna de 
um texto, indo além da mera sucessão de eventos.

Para Todorov, a narrativa ideal segue um esquema de cinco etapas:

01

Estado Inicial de Equilíbrio
A situação no começo da história, 
onde tudo está em ordem ou em um 
estado de normalidade.

02

Força Perturbadora
Um evento ou personagem que 
desestabiliza o equilíbrio inicial, 
criando um conflito ou problema.

03

Estado de Desequilíbrio
A fase em que o conflito se 
desenvolve, gerando tensão e 
incerteza.

04

Força Restauradora
As ações dos personagens ou eventos que buscam 
resolver o conflito e restaurar a ordem.

05

Estado Final de Equilíbrio
A nova situação de equilíbrio que se estabelece após a 
resolução do conflito, que pode ser idêntica ou diferente 
do estado inicial.

Pense em um detetive que investiga um crime. O equilíbrio inicial é a paz na cidade. A força perturbadora é o 
assassinato. O estado de desequilíbrio é a investigação, as pistas falsas, os perigos. A força restauradora são as 
deduções do detetive, a captura do culpado. O estado final de equilíbrio é a justiça restaurada, embora a vida da 
vítima não possa ser devolvida. Essa estrutura cíclica nos mostra que as histórias são sobre mudança e resolução, 
sobre como os personagens lidam com a disrupção e buscam um novo sentido.

Essa abordagem de Todorov é particularmente útil para analisar narrativas curtas, como contos e fábulas, mas 
seus princípios podem ser expandidos para obras mais complexas. Ela nos oferece uma "radiografia" da história, 
revelando sua arquitetura interna e a lógica de sua progressão. Compreender essa gramática nos capacita não 
apenas a interpretar textos, mas também a reconhecer como as narrativas são construídas em diferentes 
contextos, desde a literatura até as notícias e a publicidade, onde a criação de um problema e sua subsequente 
"solução" são estratégias comuns.



Personagens como "Actantes": A. J. 
Greimas e a Lógica das Ações
Se Todorov nos deu uma gramática para a sequência dos eventos, Algirdas Julien Greimas nos oferece uma lente 
para entender o papel dos personagens e suas interações na narrativa. Greimas, outro gigante do Estruturalismo e 
da Semiótica, propôs que os personagens não são apenas indivíduos com traços psicológicos complexos, mas sim 
"actantes": funções narrativas que impulsionam a ação e estruturam o enredo.

Essa ideia pode parecer um pouco fria à primeira vista, mas é incrivelmente poderosa. Em vez de pensar em 
"quem" é o personagem, Greimas nos convida a pensar em "o que" o personagem faz na história. É como em uma 
peça de teatro: o ator (personagem) pode mudar, mas o papel (actante) que ele desempenha 3 o herói, o vilão, o 
ajudante 3 permanece. Essa perspectiva nos ajuda a ver que, por trás da individualidade de cada figura, existem 
papéis universais que se repetem em inúmeras narrativas.

Greimas desenvolveu o Modelo Actancial, uma estrutura que descreve os seis papéis fundamentais que podem 
ser ocupados por personagens (ou mesmo por ideias, objetos ou forças) em qualquer narrativa. Esses papéis não 
são fixos a um único personagem; um mesmo personagem pode desempenhar múltiplos papéis, ou vários 
personagens podem compartilhar um único papel. O importante é a função que eles cumprem na dinâmica da 
história.

O Modelo Actancial é uma ferramenta analítica que nos permite mapear as forças e os objetivos que movem a 
trama. Ele nos ajuda a identificar quem quer o quê, quem ajuda, quem atrapalha e por que as coisas acontecem. Ao 
invés de nos perdermos nos detalhes psicológicos, focamos na arquitetura da ação. Essa abordagem é crucial para 
entender como as narrativas são construídas para gerar conflito, desenvolvimento e resolução, e é amplamente 
utilizada em análises literárias e até mesmo em roteiros de cinema e publicidade.



O Modelo Actancial de Greimas: Os Seis 
Papéis da Ação Narrativa
O Modelo Actancial de A. J. Greimas é uma das contribuições mais significativas para a narratologia, oferecendo 
uma forma sistemática de analisar a estrutura profunda da ação em qualquer história. Ele nos mostra que, por trás 
da complexidade dos enredos e da diversidade dos personagens, existe uma lógica universal de desejo, busca e 
interação. Compreender esses seis papéis é como ter um mapa para navegar pela dinâmica de qualquer narrativa.

Os seis actantes são organizados em três eixos de oposição:

Eixo do Desejo (ou da 
Busca)

Sujeito: Aquele que deseja 
ou busca algo. É o 
protagonista da ação, 
impulsionado por um 
objetivo.

Objeto: Aquilo que o Sujeito 
deseja ou busca. Pode ser 
um objeto físico, um valor, 
um estado (felicidade, 
poder, conhecimento).

Eixo da Comunicação 
(ou da Transmissão)

Destinador: Aquele que 
motiva o Sujeito a agir, que 
lhe atribui o Objeto ou o 
valor. É a fonte da busca.

Destinatário: Aquele para 
quem o Objeto é destinado, 
ou aquele que se beneficia 
da realização da busca. 
Pode ser o próprio Sujeito, a 
sociedade, um grupo.

Eixo do Conflito (ou da 
Ajuda)

Adjuvante: Aquele que 
ajuda o Sujeito em sua 
busca pelo Objeto. Pode ser 
um aliado, uma ferramenta, 
uma habilidade.

Oponente: Aquele que se 
opõe ao Sujeito em sua 
busca, criando obstáculos e 
conflitos. Pode ser um vilão, 
uma força da natureza, um 
defeito do próprio Sujeito.

Pense na história de Cinderela. O Sujeito é Cinderela, que deseja o Objeto (casar com o príncipe, ter uma vida 
feliz). O Destinador pode ser a fada madrinha (que a motiva e a ajuda a ir ao baile) ou o próprio desejo de 
Cinderela por uma vida melhor. O Destinatário é a própria Cinderela (que se beneficia da realização do desejo). A 
Adjuvante é a fada madrinha, os ratinhos, o sapatinho de cristal. A Oponente é a madrasta e as irmãs.

Conceito Âmbito/Aplicação Base/Origem Exemplo (Cinderela)

Sujeito Aquele que age e busca Linguística (função 
sintática)

Cinderela

Objeto O que é 
desejado/buscado

Semiótica (valor) Casamento com o 
príncipe, felicidade

Destinador A fonte da 
motivação/valor

Antropologia (mito) Fada Madrinha, o 
desejo por uma vida 
melhor

Destinatário Aquele que se beneficia 
da busca

Sociologia (receptor) A própria Cinderela

Adjuvante Ajuda o Sujeito Propp (personagens 
auxiliares)

Fada Madrinha, 
ratinhos, sapatinho de 
cristal

Oponente Atrapalha o Sujeito Propp (personagens 
antagonistas)

Madrasta, irmãs, o 
tempo (relógio da meia-
noite)

Essa análise nos permite ir além da superfície da história e entender a dinâmica profunda das relações de poder e 
desejo que a movem. É uma ferramenta essencial para quem busca compreender a arquitetura das narrativas, seja 
para análise acadêmica ou para a criação de histórias envolventes.



Funções e Sequências Narrativas: O 
Esqueleto da Ação
Agora que exploramos as estruturas do mito com Lévi-Strauss, a gramática da narrativa com Todorov e os papéis 
dos personagens com Greimas, é hora de sintetizar esses conceitos na análise das funções e sequências 
narrativas. Esses elementos são o verdadeiro esqueleto que sustenta a carne e o sangue de qualquer história, 
permitindo-nos ver como os eventos se encadeiam de forma lógica e significativa.

A ideia de "função" na narrativa foi primeiramente desenvolvida por Vladimir Propp, um formalista russo que 
analisou contos de fadas. Ele descobriu que, apesar da variedade de personagens e detalhes, os contos seguiam 
uma sequência fixa de 31 "funções" 3 ações que um personagem realiza e que são cruciais para o 
desenvolvimento da trama. Por exemplo, "o herói parte", "o herói encontra um doador", "o herói recebe um objeto 
mágico". O que importa não é quem faz, mas o que é feito.

Conectando com o que vimos, as funções de Propp podem ser vistas como as unidades mínimas de ação que, 
quando combinadas, formam as sequências narrativas. Uma sequência é um conjunto de funções que se 
encadeiam para formar um episódio completo ou uma etapa da história. Pense em uma receita de bolo: cada passo 
(misturar ovos, adicionar farinha, assar) é uma função, e o conjunto desses passos forma a sequência de "preparar 
o bolo".

A análise de funções e sequências nos permite desmembrar uma narrativa complexa em suas partes constituintes 
e entender a lógica de sua progressão. Por exemplo, a "sequência da busca" pode envolver as funções de "partida 
do herói", "superação de obstáculos", "confronto com o oponente" e "obtenção do objeto". Essa abordagem é 
fundamental para entender como as histórias são construídas para gerar tensão, desenvolver o enredo e levar a 
uma resolução.

Essa perspectiva estruturalista, que busca as invariantes por trás das variantes, é um legado duradouro. Ela nos 
ensina que, por mais criativa e original que uma história pareça, ela provavelmente se apoia em padrões narrativos 
profundos e recorrentes. Essa compreensão é valiosa não só para a análise literária, mas também para a criação 
de conteúdo, roteiros e até mesmo para a compreensão de narrativas sociais e políticas que moldam nosso 
cotidiano.



A Lógica das Ações: De Propp aos 
Estruturalistas
A ideia de que as narrativas são compostas por unidades de ação que se repetem, independentemente do 
conteúdo específico, é um dos pilares da narratologia estruturalista. Vladimir Propp, com sua análise dos contos de 
fadas russos, foi pioneiro ao identificar as funções narrativas como as ações invariáveis que impulsionam a trama. 
Ele notou que, embora os personagens e os detalhes mudassem, a sequência de certas ações permanecia 
constante.

Para Propp, uma função é definida pela ação de um personagem do ponto de vista do seu significado para o 
desenrolar da intriga. Por exemplo, a função "o herói é testado" pode ser realizada de diversas maneiras (um 
enigma, um desafio físico, uma tentação), mas sua essência 3 a prova do valor do herói 3 permanece a mesma. 
Essas funções se agrupam em sequências, que são blocos de ações interligadas que formam episódios completos 
da narrativa.

Os estruturalistas posteriores, como Greimas, expandiram e refinaram essa ideia. Greimas, por exemplo, 
transformou as funções de Propp em "procedimentos" que os actantes realizam para alcançar seus objetivos. 
Assim, a "partida do herói" de Propp pode ser vista como uma ação do Sujeito em direção ao Objeto, mediada pelo 
Destinador. Essa interconexão entre as funções e os papéis actanciais revela a coesão interna da estrutura 
narrativa.

Vamos pensar em um exemplo prático: a jornada de um personagem em um videogame. A "função" de coletar um 
item mágico pode ser realizada de várias formas (derrotar um chefe, resolver um quebra-cabeça, encontrar um 
tesouro escondido). O conjunto dessas funções (coletar itens, derrotar inimigos, explorar mapas) forma a 
"sequência" de uma fase do jogo. Essa lógica é a mesma que estrutura um romance ou um filme.

Conceito Definição Exemplo (Conto de 
Fadas)

Conexão com 
Outros Conceitos

Função Narrativa Ação invariável que 
impulsiona a trama

"O herói parte de casa" Unidade mínima 
de ação, realizada 
por um Actante

Sequência Narrativa Conjunto de funções 
interligadas que formam um 
episódio

"A jornada do herói" 
(partida, testes, vitória)

Corresponde às 
etapas do ciclo de 
Todorov

A compreensão das funções e sequências narrativas é crucial para qualquer análise aprofundada. Ela nos permite 
ver que as histórias não são apenas uma coleção aleatória de eventos, mas sim construções lógicas, com uma 
arquitetura interna que pode ser desvendada. Essa habilidade é cada vez mais relevante em um mundo saturado 
de narrativas, desde as notícias que consumimos até as campanhas de marketing e os discursos políticos.



A Interdisciplinaridade da Narratologia: 
Diálogos e Novas Perspectivas
A Narratologia Estruturalista, como vimos, oferece um arcabouço robusto para analisar a estrutura interna das 
histórias. No entanto, sua força e relevância se amplificam quando a colocamos em diálogo com outras áreas do 
conhecimento. A Teoria Literária, por sua própria natureza, é um campo interdisciplinar, e a narratologia não é 
exceção. Ela se beneficia enormemente de insights da Filosofia, Sociologia, Psicanálise, História e dos Estudos 
Culturais, refletindo a natureza fluida e complexa do campo.

Essa interdisciplinaridade é uma das tendências mais marcantes na academia e nos concursos públicos de hoje 
(2025). Não basta apenas identificar as estruturas; é preciso entender como essas estruturas se relacionam com o 
contexto social, psicológico e histórico em que a narrativa foi produzida e consumida. Por exemplo, a análise 
estrutural de um mito de Lévi-Strauss ganha novas camadas de significado quando interpretada à luz das teorias 
sociológicas sobre a função social dos mitos ou das teorias psicanalíticas sobre os arquétipos.

Ao aplicar o Modelo Actancial de Greimas, podemos ir além da mera identificação dos papéis e questionar: por que 
certos personagens são sempre Adjuvantes ou Oponentes em determinadas culturas? Que valores sociais ou 
ideologias estão sendo reforçados por essas estruturas? Essa é a ponte que conecta a análise formal com as 
Críticas de Centros de Poder, outra tendência crucial. Abordagens como os Estudos Decoloniais, a Crítica 
Feminista e a Teoria Queer, que ganham cada vez mais espaço em concursos e seleções acadêmicas, nos 
convidam a questionar as estruturas narrativas tradicionais e a forma como elas perpetuam ou desafiam 
hierarquias de poder.

A Narratologia, portanto, não é uma ferramenta estática, mas um ponto de partida para investigações mais amplas. 
Ela nos fornece o mapa da estrutura, mas a interpretação desse mapa, a identificação dos "porquês" e "para quês" 
da narrativa, exige um olhar que transita entre diferentes disciplinas. É essa capacidade de conectar o formal ao 
contextual que torna a análise literária verdadeiramente rica e relevante para os desafios do nosso tempo.



Críticas de Centros de Poder: Desafiando as 
Estruturas Narrativas
A Narratologia Estruturalista nos deu ferramentas poderosas para desvendar a arquitetura das histórias. Contudo, 
como toda teoria, ela também foi objeto de críticas e expansões, especialmente no que tange à sua capacidade de 
abordar as complexidades do poder e da representação. As Críticas de Centros de Poder, como os Estudos 
Decoloniais, a Crítica Feminista e a Teoria Queer, não negam a existência de estruturas, mas questionam quem as 
criou, a quem elas servem e quais vozes são silenciadas ou marginalizadas por elas.

Essas abordagens, cada vez mais presentes em concursos e seleções acadêmicas, nos convidam a ir além da 
mera identificação de funções e actantes. Elas nos impulsionam a perguntar: quem é o "Sujeito" da narrativa e 
quem é relegado ao papel de "Objeto"? Quais "Destinadores" são legitimados e quais "Oponentes" são construídos 
para justificar certas ideologias? Por exemplo, a Crítica Feminista pode analisar como as estruturas narrativas 
tradicionais frequentemente confinam personagens femininas a papéis de Adjuvantes ou Objetos de desejo, em 
vez de Sujeitos autônomos.

Os Estudos Decoloniais, por sua vez, podem examinar como as narrativas eurocêntricas estruturam o "outro" como 
Oponente ou como um elemento a ser "civilizado", perpetuando visões coloniais de mundo. A Teoria Queer pode 
desconstruir as narrativas heteronormativas que estabelecem certos tipos de amor e família como o "equilíbrio" 
ideal, marginalizando outras formas de existência. Essas críticas nos mostram que as estruturas narrativas não são 
neutras; elas são carregadas de valores e ideologias.

A Relevância do Contexto Social é, portanto, inseparável da análise estrutural. As correntes materialistas e 
sociológicas que ganham força nos lembram que as histórias são produtos de seu tempo e lugar, e que suas 
estruturas refletem e moldam as relações sociais. Ao combinar a precisão da análise estrutural com a sensibilidade 
das críticas de poder, podemos desenvolver uma compreensão mais completa e engajada da literatura, 
transformando a análise de textos em uma ferramenta para a reflexão crítica sobre o mundo.



A Relevância do Contexto Social: Histórias 
Enraizadas na Realidade
Apesar do foco do Estruturalismo na busca por padrões universais e estruturas profundas, é fundamental 
reconhecer que nenhuma narrativa existe em um vácuo. A Relevância do Contexto Social é um pilar cada vez mais 
forte na Teoria Literária contemporânea, fortalecendo as correntes materialistas e sociológicas que nos lembram 
que as histórias são intrinsecamente ligadas ao mundo em que são produzidas e consumidas. As estruturas que 
identificamos não são meros jogos formais; elas são moldadas por, e por sua vez moldam, as realidades sociais, 
econômicas e políticas.

Pense em como um mesmo "mitema" ou "função narrativa" pode adquirir significados completamente diferentes 
dependendo do contexto. A jornada do herói, por exemplo, é uma estrutura universal. Mas a jornada de um herói 
em uma epopeia grega reflete valores de honra e destino, enquanto a jornada de um herói em um romance de 
formação do século XIX pode focar na ascensão social e na individualidade. Em uma narrativa contemporânea de 
periferia, a jornada do herói pode ser a luta por sobrevivência e dignidade em um sistema opressor.

Essa perspectiva nos convida a ir além da forma e a investigar as forças sociais que informam a construção da 
narrativa. Quem são os autores? Para quem eles escrevem? Quais são os discursos dominantes da época? Como 
as estruturas narrativas podem reforçar ou subverter ideologias? Por exemplo, a análise do modelo actancial de 
Greimas pode revelar como o "Objeto" de desejo em uma narrativa capitalista é frequentemente o acúmulo de 
bens materiais, enquanto em uma narrativa de resistência, o "Objeto" pode ser a liberdade ou a justiça social.

A Narratologia Estruturalista, quando enriquecida por essa atenção ao contexto social, torna-se uma ferramenta 
ainda mais potente. Ela nos permite não apenas desvendar a "gramática" das histórias, mas também entender 
como essa gramática é utilizada para construir sentidos, veicular ideologias e refletir as tensões e aspirações de 
uma sociedade. Em um cenário onde a compreensão crítica dos discursos é vital, essa abordagem integrada é 
indispensável para estudantes e profissionais que buscam uma análise literária completa e engajada.



A Narratologia no Século XXI: Aplicações e 
Desafios
Chegamos a um ponto crucial de nossa jornada pela Narratologia Estruturalista. Vimos como Lévi-Strauss 
desvendou a lógica dos mitos, como Todorov nos deu uma "gramática" para as histórias e como Greimas mapeou 
os papéis dos personagens. Mas qual a relevância de tudo isso no século XXI, em um mundo saturado de 
narrativas digitais, interativas e transmidiáticas? A resposta é: mais do que nunca.

As estruturas que estudamos hoje são os alicerces sobre os quais todas as histórias são construídas, 
independentemente do formato. Seja um romance, uma série de TV, um videogame, um podcast ou até mesmo 
uma campanha de marketing digital, todos eles operam com Sujeitos, Objetos, Destinadores, Oponentes, Funções 
e Sequências. A Narratologia nos oferece um kit de ferramentas universal para decodificar e, mais importante, para 
criar narrativas eficazes e impactantes.

A capacidade de analisar a estrutura de uma história é uma habilidade valiosa em diversas áreas profissionais. Para 
quem trabalha com comunicação, marketing ou publicidade, entender como as narrativas funcionam é essencial 
para construir mensagens persuasivas. Para roteiristas e criadores de conteúdo, é a base para desenvolver tramas 
envolventes. E para estudantes e pesquisadores, é a chave para uma compreensão aprofundada da literatura e da 
cultura.

Além disso, em um cenário de "fake news" e polarização, a análise crítica das narrativas se torna uma ferramenta 
de cidadania. Ao identificar as estruturas por trás de discursos políticos ou midiáticos, podemos questionar seus 
Destinadores, seus Objetos de desejo e seus Oponentes construídos, tornando-nos leitores e cidadãos mais 
conscientes e menos suscetíveis à manipulação.

A Narratologia Estruturalista, portanto, não é apenas um capítulo da história da Teoria Literária; é uma lente 
poderosa para navegar e intervir no mundo contemporâneo. Ela nos convida a ver além da superfície, a desvendar 
os códigos secretos que moldam nossa compreensão da realidade e a reconhecer o poder inerente às histórias 
que contamos e ouvimos.



Exercitando o Olhar Estruturalista: Um Caso 
Prático
Para solidificar o que aprendemos, vamos aplicar o olhar estruturalista a uma narrativa conhecida. Pense no filme 
"Star Wars: Uma Nova Esperança" (Episódio IV). Como as teorias de Lévi-Strauss, Todorov e Greimas nos ajudam a 
desvendar suas estruturas?

Primeiro, podemos ver a influência dos mitos na jornada de Luke Skywalker. A história do jovem herói que 
descobre uma linhagem nobre e é chamado para uma grande aventura contra as forças do mal ecoa inúmeros 
mitos e contos de fadas. A oposição entre a Força e o Lado Sombrio, entre a ordem e o caos, é uma mediação de 
contradições universais, como Lévi-Strauss nos ensinou.

Em termos da "gramática" de Todorov, a narrativa se desenrola assim:

Equilíbrio Inicial
A relativa paz na galáxia, embora sob o domínio do Império, e a vida monótona de Luke em Tatooine.

Força Perturbadora
A Princesa Leia é capturada, os planos da Estrela da Morte são roubados e R2-D2 chega a Tatooine 
com a mensagem de socorro.

Desequilíbrio
A morte dos tios de Luke, a descoberta de Obi-Wan Kenobi, a necessidade de destruir a Estrela da 
Morte.

Força Restauradora
A jornada de Luke, Han Solo e Chewbacca, o treinamento com Obi-Wan, o resgate de Leia, a 
formação da Aliança Rebelde.

Novo Equilíbrio
A Estrela da Morte é destruída, o Império sofre uma derrota significativa, e a esperança é restaurada 
na galáxia, com Luke assumindo seu papel de herói.

Aplicando o Modelo Actancial de Greimas:

Sujeito: Luke Skywalker (e a Aliança Rebelde).

Objeto: Destruição da Estrela da Morte, 
restauração da paz na galáxia, resgate de Leia.

Destinador: Obi-Wan Kenobi (que o chama para a 
aventura), a própria Força, o desejo de justiça.

Destinatário: A galáxia, o povo oprimido, o próprio 
Luke (que encontra seu propósito).

Adjuvantes: Obi-Wan Kenobi, Han Solo, 
Chewbacca, R2-D2, C-3PO, a Força.

Oponentes: Darth Vader, o Imperador, o Grande 
Moff Tarkin, o Império Galáctico, a Estrela da 
Morte.

Essa análise nos mostra como uma história complexa pode ser desmembrada em suas estruturas fundamentais, 
revelando a lógica por trás de seu apelo universal. É uma prova de que, por trás da magia do cinema, existe uma 
arquitetura narrativa cuidadosamente construída, seguindo padrões que ecoam desde os mitos mais antigos.



A Narratologia na Prática: Ferramentas para 
Análise Crítica
A jornada pela Narratologia Estruturalista nos equipou com um conjunto de lentes poderosas para enxergar as 
histórias de uma nova maneira. Não se trata apenas de memorizar conceitos, mas de desenvolver um olhar 
analítico que permite desvendar a arquitetura invisível por trás de qualquer narrativa. Essa habilidade é um 
diferencial significativo, seja na academia, no mercado de trabalho ou na sua vida cotidiana.

Pense em como você pode aplicar esses conhecimentos. Ao ler um romance, você pode identificar o estado inicial 
de equilíbrio, o evento perturbador e a busca por um novo equilíbrio, como proposto por Todorov. Ao assistir a um 
filme, você pode mapear os actantes de Greimas, percebendo quem é o Sujeito, qual é o Objeto de sua busca e 
quem são seus Adjuvantes e Oponentes. Essa prática constante afia sua percepção e aprofunda sua compreensão.

Além da análise de textos literários e audiovisuais, a Narratologia é uma ferramenta valiosa para a compreensão de 
discursos em geral. Em um debate político, por exemplo, você pode identificar o "Sujeito" (o político), o "Objeto" (o 
voto, a aprovação de uma lei), os "Adjuvantes" (os argumentos, os aliados) e os "Oponentes" (os adversários, as 
críticas). Essa desconstrução permite uma leitura mais crítica e menos passiva das informações que nos cercam.

A capacidade de identificar as estruturas narrativas também é fundamental para quem deseja criar suas próprias 
histórias. Ao entender os padrões universais, você pode construir enredos mais coesos, personagens mais 
funcionais e mensagens mais claras. É como aprender a gramática de uma língua antes de escrever um poema: 
você tem a liberdade de inovar, mas com a base sólida das regras que garantem a inteligibilidade.

Em suma, a Narratologia Estruturalista não é apenas uma teoria; é uma prática. É um convite para se tornar um 
leitor mais ativo, um espectador mais consciente e um criador mais intencional. Ela nos mostra que as histórias, em 
sua aparente fluidez, são construções lógicas que podem ser compreendidas, analisadas e até mesmo 
reinventadas.



Desafios e Limitações do Estruturalismo 
Narrativo
Embora a Narratologia Estruturalista tenha revolucionado a forma como entendemos as histórias, é importante 
reconhecer que, como toda teoria, ela possui seus desafios e limitações. Compreender esses pontos nos permite 
ter uma visão mais completa e crítica da abordagem, preparando-nos para as discussões mais avançadas que 
virão.

Foco excessivo na 
forma
Uma das principais críticas ao 
Estruturalismo é seu foco 
excessivo na forma e na 
estrutura em detrimento do 
conteúdo e do contexto. Ao 
buscar padrões universais, a 
teoria pode, por vezes, 
negligenciar as 
particularidades culturais, 
históricas e individuais que 
tornam cada narrativa única. É 
como analisar a arquitetura de 
uma casa sem considerar 
quem mora nela, sua história 
ou a paisagem ao redor.

Tendência à rigidez
Outro ponto é a tendência a 
uma certa rigidez. A busca por 
"gramáticas" e "modelos" pode 
levar a uma simplificação 
excessiva de narrativas 
complexas, encaixando-as em 
categorias predefinidas. Nem 
toda história se encaixa 
perfeitamente no ciclo de 
Todorov ou no modelo 
actancial de Greimas, 
especialmente as narrativas 
experimentais ou aquelas que 
intencionalmente subvertem as 
convenções.

Caráter ahistórico
Além disso, o Estruturalismo 
pode ser acusado de ser 
ahistórico, ou seja, de não dar 
a devida importância às 
mudanças que as narrativas 
sofrem ao longo do tempo e às 
diferentes formas como são 
interpretadas em distintas 
épocas. A relevância do 
contexto social, que 
destacamos, é uma resposta 
direta a essa limitação, 
buscando reintegrar a 
dimensão histórica e cultural 
na análise.

Apesar dessas críticas, é crucial entender que elas não invalidam a Narratologia Estruturalista, mas a enriquecem. 
Elas nos convidam a usar suas ferramentas com flexibilidade e consciência, combinando a precisão da análise 
estrutural com a sensibilidade para as nuances contextuais e as múltiplas camadas de significado. É um convite 
para um diálogo contínuo entre a forma e o sentido, entre o universal e o particular.



O Legado do Estruturalismo: Pontes para o 
Futuro
Apesar das críticas e limitações, o legado da Narratologia Estruturalista é inegável e continua a ser um pilar 
fundamental nos estudos literários e culturais. Sua principal contribuição foi nos ensinar a ver as narrativas não 
como meras sequências de eventos, mas como sistemas organizados, com uma lógica interna e estruturas 
profundas. Essa mudança de paradigma abriu caminho para uma análise muito mais rigorosa e sistemática das 
histórias.

O Estruturalismo nos deu as ferramentas para desvendar a "caixa preta" da narrativa, revelando os mecanismos 
que a fazem funcionar. Ao identificar as funções de Propp, a gramática de Todorov e os actantes de Greimas, 
ganhamos um vocabulário e uma metodologia para discutir as histórias de forma mais precisa e objetiva. Essa base 
é essencial para qualquer estudo sério da literatura, da comunicação e da cultura.

Além disso, o Estruturalismo serviu como um trampolim para o desenvolvimento de outras teorias. O Pós-
Estruturalismo, por exemplo, não descartou as estruturas, mas as problematizou, questionando sua estabilidade e 
sua relação com o poder e a ideologia. A Semiótica Narrativa, por sua vez, expandiu a análise para além da 
literatura, aplicando os princípios estruturais a uma vasta gama de fenômenos culturais, desde a moda até a 
culinária.

Em um mundo cada vez mais complexo e saturado de informações, a capacidade de identificar e analisar as 
estruturas narrativas é uma habilidade crucial. Ela nos permite não apenas compreender melhor os textos que 
lemos, mas também decodificar os discursos que moldam nossa percepção da realidade. Seja em um concurso 
público, em uma análise acadêmica ou na leitura crítica das notícias, o olhar estruturalista nos capacita a ir além da 
superfície e a questionar o "como" e o "porquê" das histórias.

Portanto, ao final desta primeira parte sobre Narratologia Estruturalista, esperamos que você se sinta mais 
preparado(a) para abordar qualquer narrativa com um novo nível de profundidade e discernimento. As estruturas 
estão lá, esperando para serem descobertas.



Síntese e Aplicação: A Estrutura da 
Narrativa em Suas Mãos
Chegamos ao fim da primeira parte de nossa jornada pela Narratologia Estruturalista. Hoje, desvendamos os 
alicerces invisíveis que sustentam todas as histórias, desde os mitos ancestrais até as produções contemporâneas. 
Começamos com Claude Lévi-Strauss e sua análise estrutural do mito, que nos mostrou como as narrativas 
mediam contradições universais. Em seguida, Tzvetan Todorov nos apresentou a "gramática" da narrativa, com 
seu ciclo de equilíbrio, desequilíbrio e reequilíbrio. Por fim, A. J. Greimas nos deu o Modelo Actancial, uma 
ferramenta poderosa para mapear os papéis funcionais dos personagens.

Compreendemos que as funções e sequências narrativas são as unidades básicas que, combinadas, formam a 
espinha dorsal de qualquer enredo. E, mais importante, vimos como essa análise formal se enriquece ao dialogar 
com a interdisciplinaridade, as críticas de centros de poder e a relevância do contexto social, tornando-se uma 
ferramenta viva e engajada para o século XXI.

Em prática:

Ao ler um conto, tente identificar o estado inicial, o 
evento perturbador e o novo equilíbrio de Todorov.

Em um filme, mapeie os actantes de Greimas: quem 
é o Sujeito? Qual é o Objeto de sua busca? Quem o 
ajuda e quem o atrapalha?

Questione como as estruturas narrativas que você 
identifica podem refletir ou desafiar ideologias 
sociais e culturais.

Use essas ferramentas para criar suas próprias 
histórias, garantindo uma estrutura sólida e 
coerente.

Autoavaliação
Qual das seguintes afirmações melhor descreve a principal contribuição de Claude Lévi-Strauss para a 
Narratologia Estruturalista? a) A criação do Modelo Actancial para análise de personagens. b) A identificação de 
uma "gramática" universal para todas as narrativas literárias. c) A análise estrutural dos mitos, buscando 
padrões e oposições binárias. d) O desenvolvimento da teoria da focalização narrativa.

1.

De acordo com Tzvetan Todorov, qual é a sequência ideal de uma narrativa? a) Conflito, resolução, equilíbrio, 
novo conflito. b) Desequilíbrio, ação, equilíbrio, perturbação. c) Equilíbrio, perturbação, desequilíbrio, 
restauração, novo equilíbrio. d) Introdução, desenvolvimento, clímax, desfecho.

2.

No Modelo Actancial de A. J. Greimas, o papel do "Adjuvante" é: a) Aquele que se opõe ao Sujeito em sua 
busca. b) Aquele que motiva o Sujeito a agir. c) Aquele que ajuda o Sujeito em sua busca pelo Objeto. d) Aquele 
para quem o Objeto é destinado.

3.

Qual das tendências contemporâneas mencionadas na aula enfatiza a importância de questionar o cânone 
literário tradicional e as hierarquias de poder nas narrativas? a) A interdisciplinaridade com a Psicanálise. b) O 
fortalecimento das correntes materialistas e sociológicas. c) As Críticas de Centros de Poder (Estudos 
Decoloniais, Crítica Feminista). d) A análise das funções e sequências narrativas de Propp.

4.

Explique, com suas palavras, como a análise estruturalista pode ser útil para compreender não apenas textos 
literários, mas também discursos sociais ou políticos no cotidiano.

5.



Gabarito

1

Resposta: c)
A análise estrutural dos mitos, 
buscando padrões e oposições 
binárias.

2

Resposta: c)
Equilíbrio, perturbação, 
desequilíbrio, restauração, novo 
equilíbrio.

3

Resposta: c)
Aquele que ajuda o Sujeito em 
sua busca pelo Objeto.

4

Resposta: c)
As Críticas de Centros de Poder (Estudos 
Decoloniais, Crítica Feminista).

5

Resposta esperada:
A análise estruturalista nos permite identificar os 
elementos fundamentais (Sujeito, Objeto, 
Oponente, etc.) e a lógica de progressão (equilíbrio, 
perturbação, etc.) em qualquer discurso. Isso ajuda 
a desvendar as intenções por trás de uma notícia, 
um discurso político ou uma campanha publicitária, 
revelando quem está sendo beneficiado, quem é o 
"vilão" construído e qual o "objeto" de desejo que 
está sendo promovido, tornando-nos mais críticos 
e conscientes.



Próximos Passos e Recursos
Próxima Aula:
Na Aula 10, continuaremos nossa exploração da Narratologia Estruturalista, mergulhando na "Parte 2: Voz e 
Focalização". Entenderemos como o narrador e o ponto de vista moldam nossa percepção da história, adicionando 
novas camadas de complexidade à análise que iniciamos hoje.

Recursos Adicionais:

Livro
"Poética" de Tzvetan Todorov (para 
aprofundar na gramática narrativa).

Artigo
"A Estrutura dos Mitos" de Claude 
Lévi-Strauss (para entender a base 
antropológica).

Vídeo
Documentários sobre semiótica e 
estruturalismo (para visualização e 
contextualização).

NOTA IMPORTANTE: As informações regulatórias/legais/técnicas desta aula estão atualizadas até 2025. 
Consulte sempre fontes oficiais para verificar alterações.


